
Em setembro de 2015, todos os 193 Estados-membros da Organização das Nações Unidas (ONU) 

assumiram um compromisso global que pode transformar o mundo em um período de 15 anos. 

Os chefes de Estado adotaram oficialmente a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, 

na qual constam os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

Desde então, atingir os 17 DOS é responsabilidade do trabalho em conjunto de Estados, 

empresas e sociedade civil. Este enorme compromisso transnacional é composto de um total de 

169 metas e devem cumprir 231 indicadores globais, todos eles dedicados a estabelecer um 

padrão integrado entre as três dimensões do desenvolvimento sustentável: ambiental, social e 

econômica. 

 

“A nova agenda é uma promessa dos líderes para a sociedade mundial. É uma agenda para 

acabar com a pobreza em todas as suas formas, uma agenda para o planeta”, discursou o 

secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, na Cúpula das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 

Sustentável que firmou o compromisso. Ele afirmou ainda que a Agenda 2030 se fundamenta 

na Declaração Universal dos Direitos Humanos, nos tratados internacionais de direitos humanos, 

na Declaração do Milênio, nos resultados da Cúpula Mundial de 2005 e da Conferência das 

Nações Unidas sobre Desenvolvimento Natural (Rio+20). 

 

A Agenda 2030, que estabelece os 17 ODS, surgiu como uma espécie de segunda e mais 

elaborada fase de um compromisso mundial para o desenvolvimento sustentável, cuja gênese 

foi a Declaração do Milênio, em 2000. À época, foram definidos oito Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), baseados em motivações semelhantes às dos ODS, como 

erradicação da pobreza, segurança alimentar e agricultura, saúde, educação, energia, água e 

saneamento. 

 

As metas do milênio foram estabelecidas pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2000, 

com o apoio de 191 nações, e ficaram conhecidas como Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODM). São eles: 

1 - Acabar com a fome e a miséria 

2 - Oferecer educação básica de qualidade para todos 

3 - Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres 

4 - Reduzir a mortalidade infantil 

5 - Melhorar a saúde das gestantes 

6 - Combater a Aids, a malária e outras doenças 



7 - Garantir qualidade de vida e respeito ao meio ambiente 

8 - Estabelecer parcerias para o desenvolvimento 

 

 
 

Para a ONU, embora tenham apresentado dificuldades de aplicação em determinados 

contextos, os ODM foram exitosos, sobretudo no combate à fome e à pobreza. “Após ganhos 

profundos e consistentes, agora sabemos que a extrema pobreza pode ser erradicada dentro de 

uma geração”, disse Ban Ki-moon em declaração. A América Latina apresentou alguns dos mais 

importantes resultados: entre 1990 e 2015, a proporção de pessoas vivendo com menos de US$ 

1,25 por dia caiu de 13% para 4% e a subnutrição foi reduzida de 15% para menos de 5% da 

população.  

 

CONHEÇA UM RESUMO DOS 17 OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

ODS 1: Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares 

 

O objetivo número 1 quer erradicar a pobreza extrema para todas as pessoas em todos os 

lugares do planeta até 2030. Dentro deste prazo, a expectativa é pelo menos reduzir à metade 

a proporção de cidadãos que vivem com menos de US$ 1,90 por dia, por meio da criação de 

marcos políticos sólidos, regionais e internacionais, a favor dos pobres e sensíveis a questões de 

gênero. 

 

ODS 2: Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover 

a agricultura sustentável 

 

O objetivo é acabar com a fome e garantir o acesso de todas as pessoas, principalmente em 

situações de vulnerabilidade, assim como eliminar todas as formas de desnutrição – incluindo o 

cumprimento das metas sobre nanismo e caquexia em crianças, mulheres grávidas e lactantes 



e pessoas idosas. A estratégia é aumentar o investimento via o reforço da cooperação 

internacional, em infraestrutura rural, pesquisa e extensão de serviços agrícolas. 

 

ODS 3: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades 

 

Este objetivo pretende reduzir a taxa de mortalidade materna global para menos de 70 mortes 

por 100.000 nascidos vivos, a mortalidade neonatal para pelo menos 12 por 1.000 nascidos vivos 

e a mortalidade de crianças menores de 5 anos para pelo menos 25 por 1.000 nascidos vivos. 

Além disso, acabar com as epidemias de AIDS, tuberculose, malária e doenças tropicais, prevenir 

o abuso de substâncias nocivas, como álcool e drogas e reduzir pela metade as mortes e os 

ferimentos globais por acidentes em estradas. 

 

ODS 4: Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades 

de aprendizagem ao longo da vida para todos 

 

Este ODS quer garantir que crianças e jovens tenham desenvolvimento de qualidade na primeira 

infância até uma educação técnica, profissional e superior de qualidade, eliminando 

disparidades de gênero e incluindo pessoas com deficiência, povos indígenas e em situação de 

vulnerabilidade. Isto a partir da construção e melhores instalações físicas e aumentando o 

contingente de professores qualificados. 

 

ODS 5: Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas 

 

Deve-se eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas nas esferas 

públicas e privadas, incluindo o tráfico e exploração sexual e de outros tipos e acabar com 

qualquer forma de discriminação de gênero. Isto, por meio de reformas que dêem às mulheres 

direitos iguais aos recursos econômicos e acesso universal à saúde sexual e reprodutiva. 

 

ODS 6: Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos 

 

Objetivo de alcançar o acesso universal e equitativo à água potável e segura para todos, assim 

como a saneamento e higiene adequados, além de proteger e restaurar ecossistemas 

relacionados com a água, incluindo montanhas, florestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos. 

A estratégia inclui a coleta de água, a dessalinização, a eficiência no uso da água, o tratamento 

de efluentes, a reciclagem e as tecnologias de reúso. 



ODS 7: Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para 

todos 

 

A meta é assegurar o acesso universal, confiável, moderno e a preços acessíveis a serviços de 

energia, aumentar a participação de energias renováveis na matriz energética global e dobrar a 

taxa global de melhoria da eficiência energética, via processo de cooperação internacional de 

pesquisa e tecnologia. 

 

ODS 8: Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno 

e produtivo e trabalho decente para todos 

 

Espera-se produzir crescimento econômico anual de pelo menos 7% do produto interno bruto 

[PIB] nos países menos desenvolvidos e priorizar políticas orientadas para o desenvolvimento 

que apoiem as atividades produtivas, geração de emprego decente, empreendedorismo, 

criatividade e inovação, e incentivar a formalização e o crescimento das micro, pequenas e 

médias empresas. Deve-se também proteger os direitos trabalhistas e promover ambientes de 

trabalho seguros e tomar medidas erradicar o trabalho forçado, acabar com a escravidão 

moderna, o tráfico de pessoas e o trabalho infantil. 

 

ODS 9: Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável 

e fomentar a inovação 

 

Propõe desenvolver infraestrutura de qualidade, confiável, sustentável e resiliente e a 

industrialização inclusiva e sustentável, fortalecendo a pesquisa científica e melhorar as 

capacidades tecnológicas de setores industriais em todos os países, particularmente os países 

em desenvolvimento. 

 

ODS 10: Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles 

 

Tem como objetivo alcançar e sustentar o crescimento da renda dos 40% da população mais 

pobre a uma taxa maior que a média nacional e empoderar e promover a inclusão social, 

econômica e política de todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, 

origem, religião ou condição econômica. Isso via regulamentação e monitoramento dos 

mercados e instituições financeiras globais. 



ODS 11: Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentáveis 

 

Prevê a garantia ao acesso de todos à habitação segura, adequada e a preço acessível, e aos 

serviços básicos, além de urbanizar as favelas, proporcionar o acesso a sistemas de transporte 

seguros, acessíveis, sustentáveis e a preço acessível para todos e proteger e salvaguardar o 

patrimônio cultural e natural do mundo. Nas cidades, tem a meta de reduzir impacto ambiental 

negativo, sobretudo na qualidade do ar, gestão de resíduos municipais. 

 

ODS 12: Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis 

 

Tem como objetivo implementar o Plano Decenal de Programas sobre Produção e Consumo 

Sustentáveis e alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais. Assim, 

espera-se reduzir pela metade o desperdício de alimentos per capita mundial e a geração de 

resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e reúso. As empresas grandes e 

transnacionais devem adotar práticas sustentáveis e os países ricos devem apoiar países em 

desenvolvimento a fortalecer suas capacidades científicas e tecnológicas. 

 

ODS 13: Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos 

 

Deve-se reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados ao clima e às 

catástrofes naturais em todos os países e promover medidas relacionadas à mitigação, 

adaptação, redução de impacto e alerta precoce da mudança do clima nas políticas, estratégias 

e planejamentos nacionais. A Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 

[UNFCCC] é o órgão responsável pelo cumprimento da meta e pretende mobilizar US$ 100 

bilhões por ano a partir de 2020 para este fim. 

 

ODS 14: Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o 

desenvolvimento sustentável 

 

Este objetivo prevê até 2020 proteger os ecossistemas marinhos e costeiros para evitar impactos 

adversos significativos, regular a coleta de detritos, acabar com a sobrepesca, ilegal, não 

reportada e não regulamentada e as práticas de pesca destrutivas e conservar pelo menos 10% 

das zonas costeiras e marinhas. E até 2025, prevenir e reduzir significativamente a poluição 

marinha de todos os tipos, via conhecimento científico e transferência tecnológica marinha. 



ODS 15: Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de 

forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra 

e deter a perda de biodiversidade 

 

Até 2020, o objetivo pretende assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de 

ecossistemas terrestres e de água doce, em especial florestas, zonas úmidas, montanhas e terras 

áridas, deter o desmatamento restaurar florestas degradadas e aumentar substancialmente o 

florestamento e o reflorestamento. Para isso, a estratégia é aumentar os recursos financeiros 

para a conservação e o uso sustentável da biodiversidade e dos ecossistemas e combater a caça 

ilegal e tráfico de espécies protegidas. 

 

ODS 16: Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 

proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 

inclusivas em todos os níveis 

 

Suas metas são reduzir significativamente todas as formas de violência e as taxas de mortalidade 

relacionada em todos os lugares, mitigar a corrupção e o suborno em todas as suas formas, 

acabar com abuso, exploração, tráfico e todas as formas de violência e tortura contra crianças e 

promover o Estado de Direito, em nível nacional e internacional, e garantir a igualdade de acesso 

à justiça para todos. 

 

ODS 17: Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 

desenvolvimento sustentável 

 

Este objetivo trata dos meios de implementação dos ODS em geral a partir de eixos temáticos: 

finanças, tecnologia, capacitação, comércio e questões sistêmicas, como coerência de políticas 

e institucional, parcerias multissetoriais e dados, monitoramento e prestação de contas. 

  

 



O ILAES está comprometido com os valores humanos e ambientais que pautam a Agenda 2030 

apoiando e promovendo ações que colabore com o cumprimento dos 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável. 


